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AS ULTIMAS ELEIÇÕES
Sesiador* Dr. Bernardírso  Luiz PI a c h ad o  G u im arães ,  e x -p re s td e n te  da  Re>

publica.
D ep u tad o ,  M ajor  t le ld e r  Ribeiro,, m in is tro  da  G u e r ra .  
A m bos os  e le itos  o fo ram  com os  votos, do P a r t id o  R ep u b lican o  P o r t u 

guês, úe  q u e  o seg u n d o  e m em b ro  ilustre ,

Viva a
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i i i i l

Mds uma, vitória.
No passado domingo reali

sou-se nesta vila a  eleição dum 
senador pelo distrito, de Lisboa.. 
Era a priméira vez q?ue, depois 
da organisação do IPartido Re-, 
publdcano Liberal, constituído, 
por  evolucionistas, unionistas e 
centristas ou sidonistas,, se a- 
presentavam frente a frente,, 
em luta, aquele partido e o Pa r
tido Republicano Português.  A- 
quiv em Aldegalega,. a fusão es
tá feita de ha mui to, .conservan
do-se ligados contra nós todos 
os elementos conservadores.  
Já estavamos,. portanto, , costu
mados  a lutar sósinhos contra 
todos o s  outros  coligados. Re-a- 
lisava-se, porém, no dizer do 
Sr. Dr. Brito Camacho,  que,.pe
los modos, .se  arvoeoi*esi .  che
fe da nova fecção politica, uma 
sondagem, ao po.vg republicano 
e, então,  mesmo aqui,, as. íôrças 
conservadoras tocaram a unir 
e, em alas cerradas,  pedindo 
socorro àqueles que quasi nun
ca \ irámos votar cm e.íêiÇÕ>-S 
de deputados  ou senadores,  v i 
eram ás urnas.  O  açodamento  
ei a bem- v.isiyel. Na. loja. do Sr. 
Antonio Pereira Duar te  diãtri- 
bu ram-se listas «>á- m á  cara»-. As= 
ruas eram, momento a m o m en 
to. agilmente percorridas por  
diligentes gwgs que iam cha- 
jn -,r os retardatarios.  O  Sr. 
Fr .  n-isco Car ia  não descansa

va na sua.faina dè corresponder
ás prescrições do  chefe Cama^ 
cho. Atacava tud-o e no desejo 
dê que a sondagem fôsse a ex
pressão dò sentimento público. 
O. resultado está. visto.. O  Par
tido Republicano Por tuguês  o b 
teve-aqui um a  significativa mai- 
oiífe de. 5a. votos, emboxa não 
tivesse havido preparação algu
ma e muitos dos nosso9 corre 
ligionários desconhecessem que 
se realisava o acto eleitoral. E, 
assim,, como em Aldegalega,  
em todo o distrito a vitória foi 
retum bante. Deu-se mesmo, o 
caso de o Partino Republicano 
Liberal, conseguir agora-muito  
menos votos do  que-, sósinho, 
o ex, Partido Republicano Evo
lucionista obtinha. E’ que- este 
era um partido republicano,sin
cero e cora, g randes  serviços 
pres tados ás instituições. Fun
dido agora  com os unionistas 
perdeu, a, simpatia popular. 
«Dize-me- com quem andas, 
d ir-te-ei as manhas que  tens»;
E. á  a realidade dê>te aforismo 
q.ue lhe afasta. toda a populari
dade.  A. sondagem, está, pois,, 
feita..

Vou s o n d a i - o s ....
Dizia ha pouco a «Luta»; que

la sondar-a. opimã pública-;;de

ve estar satisfeita a «Luta» com 
a sua sondagem; mais uma vez 

: o sr. Brito C am ach o ,  ficou des
i ludido,.se é q u e  ainda tem iiu- 

; s©es. O  R. L. &. C .a,pode.t ra ta r 
doutra  fusão, porque,  a que fez

- com par te dos Evolucionistas 
não lhe deu o resultado deseja
do. A resposta á sua sondagem, 
deu-lhe o. Partido Republicano 
Por tuguês  no domingo; sua Ex.a 
ficou sabendo mais uma vez que 
os democráticos não dorm em  e 
que a opinião pública, não es
quece a sua traição.  . .  unindo- 
se ao sidonismo para destruir 
os democráticos.  Mas a sua 
maior desilusão deve recebel-a 
nos dias 25 , 26 e 27; ali se de
m o n s t ra rá  a sua Ex.a o que os 
democráticos q u e re m  c d,ese,- 
jam; não haverá  manigancias de 
telegramas, ne.m confusões na 
discussão.

Anuncia o Mesfías do sr. C a 
macho para  breve o diluvio p a 
ra os democráticos;  pois que 
venha, ele, antes que os d.emo- 

. craticos mandem vir uma chu-
• va de fogo para su.a Ex.a. . 0  sr. 

C am acho  não deve estar satis
feito com a resposta que o elei
torado lhe-deu aos seus «suel- 
tos»;„tem razão, o hom em  do 
Galhariz; mas a.su.a prosa. ve
nenosa» devia fatalmente.,dar es-

• t a  resultado. Almada, foi a  pe
dra de toque para sua Ex.a— 
um v.oto para .amostra r— e este
ve cem sorte..Que bela sonda
gem e. que bela resposta! Quem 
semei?. ventos, colhe tempesta 
des...

Agora  sim, a g o ra  é ;q u e  0 
Camacho ficou sabendo com a 
so n d ag em  que fez, a  cae  pro
fundidade- e s tava  o eleitorado. 
Está muito fundo, sr. Brito C a 
macho, é precizo fazer ou t ra  
fusão para  que a sonda chegue 
ao fundo,.

J, Castela<

----------——=£€5© ^------  ———- -

Justiça bra.ní>a, íâ  poua rclicldô.

Está demonstrado que, quan* 
to mais benevolencias houver 
para com os-inimigos das insti
tuições, tanto  maiores  serão os 
actos de rebelião levados a efei
to pelos que detes tam o regi
men republicano. Não pode nem,.
deve o gov ê rn o  duma Republi
ca uzar  de. meios impróprios 
duma democracia para subme
ter os díscolos que só p e n s a m  , 

em hostilizar a Republica pondo,  
em execução tudo quanto  lhes, 
apetecer.  E’ com.actos  de ju s tk  
ça.e. dé. prudência,  que as d e 
mocracias caminham; mas a.  
justiça e a prudência, têem os 
seus limites. O  decreto ha pou
co publicado no «Diario do G o 
vêrno», aumentando 5o °i0 ás 
contribuições daqueles que con
correram- para  os desmandos  
do Rorto  e de Monsanto,  é. j u s 
tíssimo. O  govêrno indetnoisa..- 
os que sofreram com esses, 
actos praticados ou- ievadõ-s a-, 
efeito* por mandões ,  qu,e se. co». 
locaram por detra-z, da., cortina; 
fiados na impunidade. O  go¥ê,r^



.4 it&jfcAtfi'

no Democrático desta  vez sou- 
be ccm preende r  qurSs'fos seus 
de ve re?; t  an t o para- corri- u ns co
mo para èom.outros .  A França'  
recorreu a êsse meio; mas bem 
mais durô  foi o sequestro das 
fortunas 'dos realista?.

To d o  o Cidadão por tuguês  
tem o direito de seguir o ideai 
que entender ,  contanto que res
peite" a constituição du Estado 
visto que essa mesma constitui
ção lhe dá  a liberdade de seguir 
os credos que entender,  o que 
é ;u : \hi im o— e nem doutra m a
neira se compreendia que nu
ma Republica, não houvesse a 
l iberdade de pensamento.  T o 
dos- os cidadãos portugueses 
têc-m os mesmos direitos e oâ 
mesmos deveres,  contanto  que 
respeitem o codigo fundamen
tal da nação e a vontade sube- 
rana da mesma.  Dentro  destes 
principios tcdoiros  cidadãos da 
Republica teem que se respei tar 
debaixo de todos” os pontos de 
vista. Se am anhã  o Partido Re
publicano Liberal, 'fôr chamado 
ao podêr,  terá de. enveredar pe
lo caminho da justiça, fazendo 
re t:rir a constituição do paiz 
ca . ú.ido aqueles que só vivem 

..-••.dom. O s  govêrnos,  se- 
- ies d.e- que partido forem, 

rn de  n/rír da forÇh para re
primir os desmandos  cios quê 
só pensam na alteração da or
dem pública.

J. Castela.

CARTEIRA -ELEGANTE

Aasiversarios

Fazem  anos:
Iso sábado.a Sria D. Maria José da 

Conceição Batísia.
— No dotniugo a Sr.a D. Guiiber- 

iriina da Silva Pio, erposa do nosso 
dedicado siwigo e correligionário Ma
nuel 'Jipri-uio rio.:

— Na terça-feira o Sr, Dr. Guilher- 
mino Pires.

As nóssas felicitacões,

Bateda SJessescraífeí»

No passado - domingo realisou esta 
banda um c< aperto público na Praça 
1.° de Maio desta vila, seudo, pôr yè-, 
zes, bastante aplaudida.

rascssácBíç
Realisou-se na' Segunda-feira última 

o cOnspircío do iír. -Manuel dos Santos 
Machado com a,.Sr.a D. Guilhermina 
án Oliveira C.u.eias. Ao actõ, qne foi 
civif, asoistiram'' -tintes pessoas das 
relações dos 'esposos.

Maiasacl T av .arcs  PnuSada

Contináa, infelizmente, ainda bastan
te doente.o nosso presadissimo director 
& .qnem desejamos o mais rápido e 
completo restabelecimento,

S t c u u iã o  o p e r á r ia

Na quinta-feira última reálison-so, 
tta séde da antiga Federação O. ria 
Aldegalense uma ro união dos . i : 
liócios .daqti°la eol ect i vrdada uai de 
deliberarem o destino a. darem á reis-

rida associação. A reunião, a que, a 
pedido de alguns .jóe.ios, assistiu o 
Sr. Administrador do Concelho, * Dr. 
Paulino G,omes, decorreu ordeiramente 
e sempre bastante, sendo examinadas 
e oprovadas as contas apresentadas 
pelo Sr. Pedro■ Alexandrino Simões, 
em nome da última direcção e, por fim, 
resolvido que a associação persistisse . 
com todos os elementos que a consti- 
tuiam, independentemente da reunião, 
de cada uma das classes para defesa 
dos interesses respectivos sendo nome
ada uma comissão reorganisadora, 
composta por elementos de todas as 
classes federadas.'O resultado da reu
nião foi o mais satisfatorio possivel pa
ra a grande, maioria dos socios premen
tes .representantes de todas as clases 
operárias locais, tendo por vezes inter
vindo na discussão a autoridade admi
nistrativa cujas palavras de concilia
ção foram sempre escOtadaS com "con
sideração.. e çor vezes unanimemente 
aprovadas,'

C o n g r e s s o ,  p & ríM árjo

Realisa-se-.nos próximos di,as 25, 26 
e ,27 o congresso extraoYdinario do .' 
Partido Republicano Português, o qual 
se espera que seja bastante concorri
do, em vista das criou.istan.çias da po
litica actual e dos, boatos que ..ácêrca 
de supostas scisões por ahi tem córíi- 
do. Desta vila acham-se até hoje ins
critos para tomarem parte no Congres
so os Srs. Dr. -Manuel. Paulino Gomes,, 
pela Comissão Municipal; João Fredé- 
rico de Brito Figueiroa Junior, pela 
«Razão»; João Soares, pelo Cento Re
publicano Democrático;' João Antonio 
Pereira Braga, pela Comissão Paroqui
al; José Augusto Saloio, pelo «Domin
go»; e Dr, Lourenço Gonçalves Rita, 
pela Cpmissão Paroquial de Canha.

Sê;íeE’£iiessc
Deve ter lugar no pró.cimo domingo, 

26 do corrente, na Praça 1.° de Maio, 
a primeira quermesse promovida pela 
Banda Democratica. em favor do Orfa
nato de Aldegalega. 'A Banda estreiará 
no coreto uma peça de lindo efeito.

a i s t u j m c i o s

Btcoel dc víribo
Rectificado, de g6 graus ga

rantidos.
Fábrica de

CHEQQHÍO Gil
nesta vila.

Mais ninguém de Portugal 
pode garantir aos. seus Fx.?'-$ 
fregueses um alcool Jão puro, 
iscnlo de oleos e éleres e com Ião 
atia. graduação.

> ■-* f . ̂  ; n ;- . ' »-• t  ■ » ■ /-y p  •, . ,
í]rn  livro u tilc  economico.

L .  Gorfçaírcs IRifa
Médico cirurgião e; Parteiro

(20 ano$ dc pràiicd) '

Consultas ás 14 horas na Farmaciâ do 
monte pio Conceição 

Residencia: R. da Praça da -Republi 
ca,, 16 1.’°

Cham ados v  Ioda a hora

MANUAL
— de —

Corrcsjró-BEdcssciacÒBRiereial
—  em — 

PORTUGUEZ e INGLEZ.
po.r

lug-usto de. .Castro
B I B L I O T E C A

DO  P O V O
* -■ .

H B. Torres==EDITOR
R. de S. B‘ento, 2 M - . l i s b ô a
A’ venda n’esta vila no estabelecimen

to do sr. João Martins
i - s ■" n .- í - C5 o-

C e p a  b o a  e b a r a t a
Vende-se na Travessa do La

gar da Cera,  n.° 5 , Aldegalega.

A N T IG A  M E R C IÁ R IA
JOSE ANTONIO PIALGATA 

Sucessor,
JIííess«! 'F a v a res  EBaísíi;da

.a i ^tjidtcxo

Sobre  hipoteca emprestam-se

f, 7 : < M $ Q $ 0 O
Nfsta  redáção se diz.

^ . : F 3  E S  E333 A W2ZZ

ENXOFRE E OXÍDINAS  
F e n d e m

il. S. W m k  k FILHOS
A LD E G A ilL G A

Géneros  alimentícios de pri
meira qualidade.

2 — Rua Magalhães Lima—4
A L D E G A L E G A

ÍAULITJÔ 60MES
advegaá©

Escritorio: Rua M,artir de-Mo.ntjuioh 
' "ALDEGALEGA e

TEDDOZIO DA SILVA
C om  fabrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-wate r,  lic ores, cré- 
mes etc, peios sistemas mais 
modernos  e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qua lquer  pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez,  mesmo-fora da sede do 
concelho.

RUA F O R M O S A
J e d e g a f e g a

PADARIA VIANENSE
=i DE =

A N T O N I O  M O R A I S  B A  C O S T A  J A C O M E
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado.  G eneros  de 

mercear ia ,  bombons,  chocolates,  etc:

118 =  R .  A L M 1 B A H T E  CÂNDIDO DOS R E IS  =  1 2 0
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. a Í3Í®V JS3SS A
W  •vasfM & Er-P' í Á í a . í á  l  'K f ,  a

rk ue c*a$a
Toda a mulher deve possuir es

te interessante livro.

u m  "QMPMW& se ãÇáâ JIQMA

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para  4 ihezeá* rirenú j 
para 7 almoços e 7 jantares e . j 

varias receitas uteis á's'boás do
nas de casa;'
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